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ATA da trigésima quarta (34')
sessão' da Comissão Nacional ­
de Energia Nuclear, realizada
a trinta (30) de abril de
mil novecentos e cinquenta e

oito (1958),

Energia Nuclear seja constituida por pessoas nomeadas pelo Senhor

. -Presidente da Republica as nomeaçoes sejam ratificadas pelo Sena-

do. O Senhor Presidente da CNEN respondeu: nA minha vinda à Cma-

Aos trinta (30) dies do mês de abril de

mil novecentos e clnquenta e oito (1958), nesta Capital, à Aveni­

da Marechal C~ara, trezentos e cinquenta (350), 7 Q sétimo andar-

•sob a presidencia do Senhor Almirante OCTACILIO CUNHA, Presiden-

te da Comissão de Energia Nuclear, e com a presença do Doutor IR.

NACK DO AMARAL, Professor HUMBERO MAFFEI, Professor BERNARDO GEI-

realizou-se a trlgési

de Energia Nuclear. -

•Queiroz, Secretaria,

~ - Nàa omlssao acionaI

Foi aberta a sessão pelo Senhor Presidente.Iniciando os trabalhos,

deu conheclme~o aos demais membros de sua ida à câmara Federal,a
v _ •

tendendo ao convite da amissaa de Energia Atomlca da Garoara, pa-

ra tratar do Substutivo da Lei 944. Fazendo relato completo, in­

formou que o Deputado Gabriel Passos, que preside a Comissão da ­

Câmara, apresentou uma proposta para que a Comissão Nacional de -

,
ma quarta (34') sessão

SEL s eu Maria Alba de
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• ••ra e para defender os interesses da Presldencia da Republica, por
, -

• •tanto terei que saber primeiro a ldeia que existe la sobre o ass~

,to. Quanto a Comissão ser composta de representantes de Ministé.

rios, declarei ser contra, pois mais tarde, haverá nesta Comissão

um (1) departamento consultivo que trará a éla CNEN as opiniões,-
~ ... ~ ~

dos Minlsterios e a Comissao permanecera constitu1da como esta ,

i

Entretanto,veriflquei antes a opinião do Catete se e a mesma para

não dar margem a discordia. Outra proposta ~eita pela Comissão -
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Ata da 34& sessão da CNEN.

comissão, fai a permanência de tudo que conste de restrições na

le1 1 310 e oas Diretrizes, 8S quais poderão ser modificadas, ­

tendo naquela ocasião declarado o Deputado Dagoberto Sales, que

também faz parte da Comissão, na da Câmara, ser contra a exporta_

ção de material radioativo, ou então só dever1amos exportar depae
•

de conhecermos as reservas e estabelecermos uma quantidade adeq~

d~ t possivel que tenhamos de fazer muitas modificações no ­

Substitutivo por exemplo no artigo 60 (sessenta) que trata da lei

mil trezentos e dez (1310), que criou o Conselho Nacional de Pes­

quisas no artigo sessenta e trels (63) Capitulo cinco (vl. Foi­

lido o mesmo pelo Senhor Presidente e feito uma explanação dizen­

do não ser de acôrdo com a restrição constante do mesmo. O artl-
•

go sessenta e sete (67) foi também lido e debatido pelos Senhores

membros da CNEN. Usou da palavra o Professor HUBERTO MAFFEI para

perguntar quaha impressão que o Senhor Almirante teve da Comia ­

são da Câmara. O Senhor Presidente respondeu "Acho um clima de

cordialidade, sem partidarismo e acho twmbém que a lei irá a ple­

nário e será aprovada pela Comissão da Câmara que a estudou em c~

laboração com esta Comissão~ Estou aprazado para voltar là à Ca­

mara, na próxima terça feira, qualquer sugestão que os Senhores ­

tiveram poderão enviar_me". Continuando, acrescentou. "Acho que­

hà necessidade de fazer um artigo sôbre lavra que pediria ao Dou­

tor IRNACK para dar sua opinião sôb~e o assunto". Deu a seguir,

sua opinião sôbre o artigo de lavra. Usando da palavra, o Doutor

~IRNACK DO AMARAL, declarou, entre outras considerações, que com a

atual ~on8tituição não e possivel fazer qualquer mOdificação en ­

quanto não regulamentarem o artigo cento e clnquenta e oito(158) •

FL. n.o .2 :

Declarou ainda o Doutor IRNACK •DO AMARAL ser necessarlo ficar

bem claro que ficará a cargo da CNEN todo o contrôle de pesquisa



Ata da 34- sessão da CNEN.

pesquisa e lavra. Enfim ficou acertado que o Doutor IRNACK DO A

MARAL iria estudar o assunto e na próxima reunião traria a sua

•• •idela sobre a mataria. A seguir o Senhor Presidente deu conhe-
,

cimento de um oferecimento do Conselho de Segurança Nacional para

o exercito e marinha colaborarem com a comissão, em prospecção.-

FI.. ".o .} .

Acrescentou o Senhor Presidente "Teremos que focalizar o proble­

ma fazendo um entendimento de carater rígido tendo a CNEN como ­

orientadora. Sou de opinião, também, que devemos aceitar. Res-

dido a verificação do aparelho. Pediu a palavra o Professor BER

NARDO GEISEL para apresentar um. assunto de geolog!a."Tendo o Pro

fessor Viktor Leinz Diretor do Departamento de Geologia e Paleon

tologia da Faculdade de Filosof{a, da Universidade de são Paulo,

chefiado um trabalho de mapa geológico da regiaõ de p6ços de Cal

ponderei ao General Nelson de Mello agrade cendo e que esta Comia

são vai estudar o meio de orientação e dar conhecimento depois e

acompanhar 08 trabalhos. O Professor BERNARDO GEISEL usando da.

palavra acre9c~ntou ser essa atividade marginal de grande utilida

de. O Professor HUMBERTO MAFFEI propoz a seguir que a Comissão

contratasse uma (IA) pessôa para fazer Geiser e que instalasse ­

transistores. 'O Presidente da CNEN informou que a Comissão já ­

está providenciando uma Companhia para tomar conta desse traba__

lho. O Professor BERNARDO GEISEL, então lembrou que o Professor

Gerhard Hepp já estudou o assunto e construiu um tipo Gelser que
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poderia vir a ser aceita por est& comissão, tendo ficado deci-

i

i
U
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,
das na escala de um por cinquenta mil (1:50.000) acompanhado de

texto explicativo, tenho a impressão que esta comissão tem inte~

s~ em sua publicação e nêsse caso pediria a opinião dos Senhores

membros sôbre a possl~lldade de amparar a referida publicação ­

para o que Bugeri~ um auxílio de duzentos e clnquenta mil cruzei
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cruzeiros (Cr 250,000,00) O Senhor Presidente achou a idéia ma~

n!flca e que a Comissão deve mesmo auxiliar tais trabalhos. Fl~

deoidido que a CNEN dará o auxilio no valôr de duzentos e cinqu8E

ta mil cruzeiros (Cr$ 250,000,00) para publicação do mencionado -

trabalho. E nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente agra-

-deceu a presença de todos e deu por encerrada a seBaRo. Do que -

para constar lavrei esta ata que vai assinada pelo Senhor Preai ­

dente e por mim subscrita.
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Ata da trigésima quarta (34-) sessão da Comissão Nacional de E ­

nergia Nuclear, realizada a trinta (30) de abril de mil novecen

tos e cinquenta e oito (1958) •


